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O QUILOMBO DOS PALMARES COMO SÍMBOLO DE RESISTÊNCIA E AS POLÍTICAS
AFIRMATIVAS COMO FORMA DE PERMANÊNCIA

ALINE SANTOS FERREIRA

INTRODUÇÃO: A população dos negros africanos sempre resistiu a sua condição de escravo dentro
da sociedade brasileira, pois estes sempre foram livres em seu continente. OBJETIVOS: O presente
artigo tem o objetivo de busca fazer uma reflexão sobre a verdadeira importância que a raça negra
teve/tem na construção étnico-racial dentro do Quilombo dos Palmares, trazendo contribuições
significativas para a construção social e econômica do povo brasileiro. METODOLOGIA: Desta
forma devemos usar a metodologia da revisão bibliográfica dentro das escolas públicas e privadas
mostrando o pensamento reflexivo trazido por diferentes autores de como foi e como devemos
trabalhar a história da cultura afro-descendente nos livros didáticos dentro das salas de aula mostrando
as divergências históricas da verdadeira História do povo negro e não há que fizeram com que
acreditássemos. No artigo trazemos o autor Edison Carneiro que sempre evidenciou em seu livro e nos
artigos ao quais escreveu sobre a organização quilombola, afirmando que está era uma replica das
existentes em países africanos, onde reafirmava assim a sua cultura e o seu estilo de vida africano.
RESULTADOS: Como resultado dessa diversidade cultural podemos analisar as comidas que
utilizamos em nosso cotidiano como: a feijoada, o acarajé, o azeite de dendê entre outros, como
também as palavras: fubá, moleque, macaco são essas semelhanças e os resquícios de coletividade que
existiram nos quilombos e que ainda permanecem nas periferias das grandes cidades brasileiras como
as favelas, onde se tem a união e a solidariedade atuante, onde residi um número significativo da
população negra nesses locais e que traz essa união de coletividade que foi enraizada desde o período
quilombola. COMCLUSÃO: Portanto concluímos que a organização social e econômica que existiam
nos quilombos, se perpetuou dentro da nossa sociedade, se mantendo na forma de favelas. Pois quando
um jovem negro passa no vestibular pelo sistema de Cotas em uma universidade pública, a sua família
se unem economicamente para garantir essa oportunidade aos seus filhos em um curso de nível
superior. Pois este sonho universitário é construído e realizado por todos os ancestrais que existiram
antes dele nesta família.
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